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    Prefácio


    Reconciliação: um caminho de Amor e Perdão


    Os carismas estão muito vivos hoje na Igreja. Sempre bendigo a Deus por ver tantas manifestações da ação do Espírito Santo entre nós. Essa missão das Mães que Oram pelos Filhos está inserida dentro de uma prática antiga da Igreja e podemos encontrar na história muitos exemplos de homens e mulheres que assim agiram.


    No entanto, tradições antigas retornam com roupagem nova e com novas iniciativas. Conheci há anos esse trabalho de evangelização e oração das “Mães que Oram pelos Filhos” e agradeço a Deus por ver essa vitalidade na Igreja em tempos em que isso é tão importante e necessário.


    Esta obra que temos em mãos, o livro Reconciliação: um caminho de amor e perdão, apresenta-se como uma obra de caráter existencial. Mais do que um tratado sobre a temática da reconciliação, temos testemunhos e olhares da vivência da reconciliação na vida cotidiana de cristãos comprometidos com essa verdade essencial da fé. Em um mundo com mentalidade marcada pela divisão e pelos conflitos em todas as partes, a mensagem de reconciliação vem como luz e esperança de uma Igreja que é continuadora da missão do Cristo vivo e sempre jovem, sempre atual, como nos recorda o Papa Francisco em sua recente exortação apostólica, Christus Vivit.


    Ao rezar pelos filhos, o caminho que se apresenta é o da reconciliação, amor e perdão. Caminhos de ontem trilhados no hoje de nosso tempo. A proposta do Evangelho sendo vivida com entusiasmo e contagiando a todos com a sua potência transformadora. Somos convidados a viver uma nova sociedade, e isso supõe de cada um de nós que sejamos também renovados. E, consequentemente, reconciliados.


    “Portanto, se alguém está em Cristo, é nova criação; as coisas antigas já passaram, eis que tudo se fez novo! Tudo isso provém de Deus, que nos reconciliou consigo mesmo por intermédio de Cristo e nos outorgou o ministério da reconciliação. Pois Deus estava em Cristo reconciliando consigo mesmo o mundo, não levando em conta as transgressões dos seres humanos, e nos encarregou da mensagem da reconciliação. Portanto, somos embaixadores de Cristo, como se Deus vos encorajasse por nosso intermédio. Assim, vos suplicamos em nome de Cristo que vos reconcilieis com Deus” (2Cor 5,17-20).


    Essa exortação de Paulo aos coríntios acompanha o grande anúncio, coração de todo o Evangelho: Deus reconciliou o mundo consigo por meio de Cristo (2Cor 5,19). Com a morte de seu Filho na cruz, Deus nos deu a prova suprema de seu amor. Por meio da cruz de Cristo, Ele nos reconciliou consigo mesmo.


    Essa verdade fundamental da nossa fé conserva ainda hoje toda a sua atualidade. É a revelação que toda a humanidade espera: Deus está próximo de todos com o seu amor e ama apaixonadamente a cada um. O nosso mundo tem necessidade desse anúncio, mas só poderemos fazê-lo se antes o anunciarmos constantemente a nós mesmos, até nos sentirmos envolvidos por esse amor, mesmo quando tudo poderia nos levar a pensar o contrário.


    A fé no amor de Deus não pode ficar encerrada dentro de cada um, como Paulo explica muito bem: “Deus nos encarregou de conduzir outras pessoas à reconciliação com Ele” (2Cor 5,18) e confiou a cada cristão a grande responsabilidade de testemunhar o amor que Ele tem por suas criaturas. Todo o nosso comportamento deveria dar credibilidade a essa verdade que anunciamos. Jesus disse claramente que, antes de levarmos a nossa oferta ao altar, deveríamos nos reconciliar com nosso irmão ou irmã, se eles tiverem algo contra nós (Mt 5,23-24).


    Isso vale para a vida nas nossas comunidades: famílias, grupos, associações, Igrejas. Somos chamados a derrubar todas as barreiras que se erguem contra a concórdia entre as pessoas e entre os povos, e a colaborar, principalmente através da oração, para que caiam os obstáculos à plena comunhão entre as Igrejas.


    “Em nome de Cristo, vos pedimos: reconciliai-vos com Deus”. Agindo como se fôssemos Ele, vivendo com Ele e como Ele, amemo-nos como Ele nos amou, sem nos fecharmos, sem alimentarmos preconceitos, estando dispostos a reconhecer e a apreciar os valores positivos do nosso próximo, prontos a dar a vida uns pelos outros. Este é o mandamento por excelência de Jesus, o distintivo dos cristãos, tão válido hoje quanto nos tempos dos primeiros seguidores de Cristo. Viver esta Palavra significa nos tornarmos reconciliadores.


    Assim, cada gesto nosso, cada palavra, cada atitude, se forem impregnados de amor, serão como os de Jesus. Seremos, como Ele, portadores de alegria e de esperança, de concórdia e de paz, ou seja, do mundo reconciliado com Deus que toda a criação espera (cf. 2Cor 5,19). Deus reconciliou o mundo consigo por meio de Jesus Cristo, que carregou sobre si nossos pecados e morreu por todos os homens. Como afirma São Leão Magno: “Tudo o que o Filho de Deus fez e ensinou para a reconciliação do mundo, não o conhecemos somente pela história de suas ações passadas, mas o sentimos também pela eficácia do que Ele realiza no presente” (S. Leão Magno, Sobre a paixão do Senhor, p. 66).


    Deus constituiu os apóstolos como embaixadores de Cristo para levar o ministério da reconciliação. Como nos recorda S. João Paulo II: “a Igreja falharia num aspecto essencial do seu ser e deixaria de realizar uma sua função inabdicável, se não pregasse, com clareza e firmeza, a tempo e fora de tempo, a palavra da reconciliação e não proporcionasse ao mundo o dom da reconciliação. Mas, convém repeti-lo, a importância do serviço eclesial da reconciliação estende-se para além das fronteiras visíveis da Igreja, ao mundo inteiro” (João Paulo II, Reconciliatio et Poenitentia, p. 23).


    Para todos os cristãos, o amor de Cristo deve ser um poderoso estímulo para levar a todas as almas a salvação adquirida por Jesus Cristo. O amor de Cristo nos impulsiona a tomarmos sobre nossos ombros uma parte importante nesta tarefa de resgatar as almas. Daqui vem o desejo de que nos consideremos como corredentores com Cristo.


    O amor de Cristo revela-se no fato de Ele procurar quem estava perdido e curar quem está doente. Falar de Reconciliação e Penitência para os homens e mulheres do nosso tempo é convidá-los a reencontrar, traduzidas na sua linguagem, as próprias palavras com que o nosso Salvador e Mestre Jesus Cristo quis iniciar a sua pregação: “convertei-vos e crede no Evangelho” (Mc 1,15), ou seja, acolhei o anúncio jubiloso do amor, da adoção como filhos de Deus e, consequentemente, da fraternidade.


    Ao alimentar a espiritualidade com este livro, rezo para que todos possam fazer a grande diferença neste mundo que tanto necessita de reconciliação, perdão e oração. Peço que Deus continue abençoando o trabalho pastoral e evangelizador de Angela Abdo em seu carisma de incentivar as mães a rezarem pelos seus filhos, bem como ao ministério do padre Daniel Aguirre e seu zelo como Missionário de Nossa Senhora de La Salette.


    Que Nossa Senhora de La Salette e Santa Mônica continuem a sustentar na fé todas as mães que assumem com seriedade a tarefa a elas confiada, que é o cuidado e a “criação” espiritual de seus filhos através do Movimento Mães que Oram pelos Filhos, assim como pedimos por todos aqueles filhos que não têm uma mãe que ore por eles, devido aos mais variados motivos. Em nome de Cristo, vos pedimos: reconciliai-vos com Deus!


    Orani João, Cardeal Tempesta, O. Cist.


    Arcebispo Metropolitano de São Sebastião do Rio de Janeiro

  


  
    Prólogo


    A presente obra é fruto de muitas cabeças pensantes, mas principalmente da união de muitos corações em uma mesma batida: a batida do amor que reconcilia. Por isso, queremos fazer um caminho pelas diversas freguesias do pensamento para refletirmos a temática central que uniu esse time especial de pensadores.


    Falar sobre Reconciliação no mundo atual é fundamental para que possamos crescer nos diversos âmbitos da sociedade e da fé. Para nós está muito claro que Reconciliação e Restauração têm tudo a ver, porque restaurar é restituir a beleza natural de algo. E isso acontece quando, estragados pelo pecado, somos restaurados pela misericórdia de Deus, e temos a certeza de que famílias reconciliadas serão famílias restauradas.


    Reconciliação e Restauração estão ainda intimamente ligadas pela palavra AÇÃO, e esta coletânea de reflexões é uma grande ação em prol da temática da reconciliação na busca de construir a civilização do amor querida por São Paulo VI diante do mundo conflituoso em que acontecia seu pontificado.


    Nossa pretensão não é apresentar um tratado e tampouco uma teologia da reconciliação. São apenas olhares, ou seja, pontos de vista, e cada um, a partir da sua percepção e leitura, poderá chegar às suas conclusões e terá novas atitudes em prol dessa realidade tão necessária e urgente em um mundo que vem se tornando cada dia mais individualista e egoísta, preocupado apenas com suas necessidades e criando suas próprias verdades.


    Se olharmos as pessoas, veremos que muitas são tomadas pela desesperança e tristeza, portanto, uma pergunta se faz necessária: quais são as causas desses sentimentos e das diversas doenças que assolam o mundo? Entre as principais respostas, encontramos o orgulho, a vaidade e o egoísmo, que impedem as pessoas de abrirem mão do seu EU para irem ao encontro do OUTRO. Devido a essas fraquezas, o ser humano precisa aprender a trilhar o caminho de volta para se reconciliar consigo mesmo, com Deus e com os outros.


    O mundo precisa de reconciliação, porque os relacionamentos estão sendo quebrados pela falta de perdão. Entretanto, falar de reconciliação onde impera sentimentos negativos e a filosofia de levar vantagem, poderia ser uma missão impossível, se não fosse o poder de Deus para mudar esse mundo materialista e individualista. Porque essa palavra nos remete a ligar de novo o que foi rompido, a abrir mão das diferenças para restaurar vínculos por meio de acordo comum, na busca de uma harmonia.


    Desejamos uma leitura reconciliadora!


    Angela Abdo e Daniel Aguirre

  


  
    O Kairós da reconciliação


    Certa vez, escutei que toda boa história começa com “Era uma vez.” A que estamos partilhando neste livro é com certeza uma bela história de amor e perdão. Tudo começou quando eu participava pela primeira vez de um Encontro Estadual em Goiás, e acho que o primeiro que fizemos em um Santuário dedicado à Padroeira do Movimento, Nossa Senhora de La Salette, na cidade de Caldas Novas. No início do encontro, aconteceu algo inédito que ainda não tinha presenciado nos encontros estaduais. Na ocasião, os padres Saletinos colocaram-se à disposição para confessarem as mães ao longo do dia e, de repente, observo que se formou uma fila enorme para a confissão, e numa inspiração sai da minha boca o pedido para que tivéssemos um ANO DA RECONCILIAÇÃO.


    Na verdade, eu não sabia bem o que estava pedindo naquele momento. Ao regressar a Vitória, padre Daniel Aguirre, que estava assistindo à “live” do Encontro que ele tinha motivado e ajudado a organizar, liga para mim e sugere que eu organize aquela inspiração. Confesso que tinha outras prioridades e não me foquei nisso, até que ele mandou um documento descrevendo o que eu tinha falado e com sugestões de ações para que fosse colocada em prática a inspiração. Daí surge a carta de convocação e as quinze ações para o Kairós.


    A carta


    Vitória, 07 de outubro de 2018


    (Festa de Nossa Senhora do Rosário)


    Queridas Mães que Oram pelos Filhos e Filhas Espirituais,


    “... Em nome de Cristo, pedimos: reconciliem-se com Deus” (2Cor 5,20b).


    Venho ao encontro de todas vocês por meio desta primeira carta para partilhar uma moção do Espírito Santo e a alegria que me traz o mês de setembro, quando celebramos com todo amor e devoção a festa da Padroeira do Movimento, Nossa Senhora de La Salette, a mãe que chora por todos os filhos, como gosto de dizer em nossos encontros pelo mundo.


    No dia 22 de setembro, tive a alegria de participar do Encontro Estadual de Goiás, em Caldas Novas, no Santuário Diocesano de Nossa Senhora da Salette, e encontrei os padres saletinos que tanto nos ajudam no conhecimento, devoção e amor à nossa padroeira. No início do encontro, os padres se colocaram à disposição para atender as mães em confissão, e assim nos possibilitar a reconciliação. Naquele momento, em meu coração veio muito forte a necessidade da reconciliação para todas nós, e o Espírito Santo me usou para anunciar um tempo de restauração. Confesso que nem eu sabia ao certo o que estava anunciando, mas tinha certeza de que era algo bom e necessário, pois vinha de Deus, e eu estava na casa da Mãe. Depois do encontro, entrei no silêncio tentando entender o que me tinha sido revelado e comecei a descobrir algumas coisas.


    A reconciliação é um dos apelos da mensagem da Virgem de La Salette. Descobri também que em 2019 comemoramos 35 anos de publicação da Exortação Apostólica pós-sinodal “Reconciliação e Penitência”, de São João Paulo II. Nela, o Santo Papa diz que “a missão reconciliadora é própria de toda a Igreja”, então entendi que é nossa também como Movimento. Lembrei-me de que na catequese aprendemos que a reconciliação vai além da confissão dos pecados no sacramento da penitência e que a reconciliação é, antes de tudo, uma atitude cristã.


    A reconciliação urge no mundo inteiro, para com a criação, para com Deus, consigo mesmo, com o outro, e ainda tantos outros aspectos que poderíamos enumerar, mas quero destacar, pensando no nosso carisma do Movimento, que reconciliação é o outro nome de restauração, ou seja, para restaurar nossas famílias, além da força da oração, precisamos de uma dose extra de reconciliação: entre nós e Deus, marido e mulher, pais e filhos, irmãos e com a Igreja.


    Façamos juntas esse Kairós da reconciliação, escutando as palavras de Paulo, que foi teólogo inspirado e ministro infatigável da reconciliação, que dizia: “reconciliem-se com Deus.”


    Entrego aqui esse Kairós especial nas mãos da nossa Padroeira, que invocamos como Reconciliadora dos Pecadores, para que ela, como Mãe, ajude-nos a buscar a restauração dentro do Movimento e em nossas famílias. E movida por Deus, convido-as para colocarmos em prática, conforme constam no anexo, as ações que propomos para esse tempo da reconciliação, que se inicia dia 22 de outubro próximo, dia da festa de São João Paulo II, e finaliza dia 19 de setembro de 2019, dia da Festa da Aparição de Nossa Senhora de La Salette, nossa Mãe e Padroeira.


    Um bom ano a todas!


    As ações para o ano da reconciliação


    
      	Ler a carta circular de anúncio do Ano da Reconciliação em todos os grupos até dia 22 de outubro de 2018.


      	Estabelecer a última sexta-feira de cada mês, até agosto de 2019, como Dia da Reconciliação. O material para esse dia será disponibilizado com antecedência pelo Serviço de Intercessão.


      	Estudar, ao longo do ano de 2019, a Exortação Apostólica Pós-Sinodal “Reconciliação e Penitência”, de São João Paulo II. O Serviço de Formação organizará e proporá o estudo.


      	Organizar um exame de consciência para as mães em preparação para a confissão sacramental. O Serviço de Metodologia preparará esse material.


      	Privilegiar ao longo do ano a temática da reconciliação nos encontros diocesanos, estaduais e nacionais, nos temas e nas dinâmicas dos encontros.


      	Publicar um livro sobre reconciliação em parceria com diversos estudiosos do tema.


      	Incentivar o Serviço dos Filhos na Oração de Reconciliação entre mães e filhos.


      	Reorganizar as orações do Serviço dos Filhos Prediletos para incluir um pedido especial de reconciliação pelo clero.


      	Criar no Canal do YouTube uma série de programas com a temática da reconciliação. O Serviço de Comunicação e Mídia organizará o projeto.


      	Oferecer músicas com a temática da reconciliação e gravar a música “Reconciliadora”, da coletânea dos saletinos. O Serviço de Música organizará essa iniciativa.


      	Peregrinar ao longo do ano para algum Santuário de Nossa Senhora de La Salette (ou outro título mariano) com o intuito de fazer alguma penitência e buscar a reconciliação sacramental.


      	Realizar a 1ª Peregrinação das Mães que Oram pelos Filhos ao local da aparição de Nossa Senhora de La Salette, na França, levando todas as intenções e clamores das mães. A Coordenação Geral, com o Staff, farão a organização e divulgação.


      	Rezar a Oração do Kairós da Reconciliação no final dos encontros.


      	Celebrar a abertura do Kairós da Reconciliação com uma missa em dia próximo a 22 de outubro de 2018. Pedir autorização ao padre para, ao final, rezar a Oração do Ano da Reconciliação.


      	Festejar o encerramento do ano dia 19 de setembro de 2019 com missa em honra à Padroeira.

    


    Mãos a obra


    Antes de continuar, quero contar uma curiosidade de como o ano virou Kairós. Quando eu mostrei para padre Anderson Gomes, nosso diretor espiritual, ele sugeriu que não usássemos o termo ano para não confundir com a linguagem da Igreja, e quando fui pedir a Dom Luiz que escrevesse a oração, ele me disse que seria um Tempo de Graça para o Movimento, daí a escolha do nome Kairós, que tem uma força maior que ano e mais fácil de entender no plano espiritual e cristão. Era a hora de colocar mãos a obra para fazer tudo acontecer e nesse percurso descobrir coisas novas para mim e para o Movimento.


    O anúncio do Kairós foi feito no IV Encontro Nacional das Coordenadoras, em Vitória, no dia 22 de outubro de 2018, com a leitura da carta do Ano da Reconciliação, e solicitado que fosse divulgado em todos os grupos e redes sociais do Movimento. Nosso arcebispo, Dom Luiz Mancilha Vilela, escreveu uma oração que tem sido guia desse período. Ensina-nos que quem ama perdoa e que devemos clamar a libertação para sermos mães reconciliadas. Essa oração ficou tão forte no nosso coração que transformamos em Terço do Perdão, que foi lançado pela Canção Nova e já penetrou no coração de muitas mães sedentas de uma vida reconciliada.


    O serviço de intercessão tem disponibilizado material que permite às mães vivenciarem na última sexta-feira de cada mês o Dia da Reconciliação. Sendo que diariamente é postada a Oração da Mãe Reconciliada, como adubo de preparação para que nesse dia as pessoas estejam preparadas para realizarem com profundidade esse momento.


    A Exortação Apostólica Pós-Sinodal “Reconciliação e Penitência”, de São João Paulo II, o material organizado e o estudo proposto pelo serviço de Formação têm sido de uma riqueza imensurável. No início sentimos dificuldade em colocar o estudo em prática e as mães estavam com o mesmo problema de entender o material que tinha sido enviado para aplicar nos grupos. Percebi a necessidade de gravar vídeos para cada reunião prevista, um total de nove encontros. Reunimo-nos para estudar e depois gravamos os vídeos para o canal do YouTube, o que facilitou o entendimento e a aplicação do conteúdo dentro dos grupos. O Papo de Mãe que Ora deixou no Canal do YouTube um legado de uma série de programas com a temática da Reconciliação, organizado pelo serviço de Comunicação e Mídia que propicia espaço de ensino para quem quer se reconciliar. Além de nos levar a mergulhar na Exortação de João Paulo II, aprofundando no mistério da misericórdia de Deus com as parábolas do filho pródigo e da ovelha perdida. Isso tem me ajudado muito a restaurar vínculos comigo, com os outros e com Deus.


    Mas esse Kairós foi uma surpresa para mim, pois só entendi a sua dimensão quatro meses depois que o tinha lançado no Movimento. Porque no primeiro momento pensava apenas em motivar as mães a buscarem a confissão. Na relação das mães com o Sacramento da Penitência fizemos a triste constatação de que, em geral, usam pouco e mal esse grande bem da Igreja, por desconhecimento, medo ou vergonha, mas o Kairós despertou o sentido do pecado e o mal que ele traz para nossa vida, sem sentimento de remorso, como Judas, que se enforcou, mas como Pedro, que reconheceu sua culpa, aceitou o amor de Deus e recomeçou de forma diferente.


    O serviço de metodologia ficou responsável para executarmos a quarta ação proposta: preparar um material que ajudasse as mães no passo mais difícil. Entre muitas idas e vindas de mensagens com o padre Daniel Aguirre, chegamos a um exame de consciência para o Movimento, com o intuito de facilitar o entendimento do sacramento. Utilizamos um roteiro baseado nos dez mandamentos e em um texto do Papa Francisco que nos orienta sobre quais pecados cometemos no dia a dia. Numa tomada de consciência, reconhecemos nossas faltas, procuramos o sacerdote e recomeçamos com o propósito de não mais errar. Mas quando o erro acontece, voltamos, pois sabemos que o Pai nos espera ou nos busca quando não temos forças para voltar. O mais importante é saber que Ele se alegra com o retorno de um pecador mais do que dos noventa e nove justos.


    Os temas dos Encontros Estaduais e Nacionais são colocados como viés à reflexão da reconciliação, o que tem propiciado um aprendizado para que as mães coloquem em prática na vida pessoal, familiar, eclesial e social. Mensalmente o grupo realiza o seu encontro com esse tema até o mês de setembro. A Oração do Kairós da Reconciliação é sempre rezada no final dos encontros e diariamente por muitas mães.


    Este livro sobre reconciliação, em parceria com diversos estudiosos do tema, busca mostrar vários olhares, porque observamos que conhecemos pouco sobre esse tema, apesar de a falta de perdão ser a fonte das maiores problemáticas na família.


    Outra ação desenvolvida foi incentivar o serviço dos Filhos com necessidades especiais a exercitarem a reconciliação familiar e dos Filhos Prediletos a reorganizarem suas orações para incluir um pedido especial de reconciliação pelo clero.


    O serviço de Música compôs e gravou um vídeo com uma canção contemplando a temática da reconciliação, que foi colocado no Canal do YouTube e rapidamente viralizou junto às mães.


    Muitos grupos já peregrinaram em algum Santuário de Nossa Senhora de La Salette no Brasil, na busca de fazerem alguma penitência e a reconciliação sacramental. Entretanto, outros ainda não o fizeram, porém já se programaram para que até o final do Kairós consigam realizar uma peregrinação.


    Mas a grande peregrinação será a que faremos até a França, em La Salette, nos Alpes Franceses, onde a Bela Senhora deixou-nos sua mensagem de reconciliação. É a primeira peregrinação das mães do Movimento ao local da aparição. Será um momento ímpar, proposto para as mães vivenciarem de perto o local da aparição da Padroeira do movimento. Teremos momentos intensos de oração, vigília, adoração, via-sacra e procissão luminosa na montanha. Nessa peregrinação, teremos a oportunidade de orar com os pés no local regado pelas lágrimas da Mãe da Reconciliação, nossa Padroeira, Senhora de La Salette.


    A peregrinação se estenderá ainda a outros dois Santuários Marianos na França: Lourdes e Medalha Milagrosa. Também iremos à cidade de Ars, onde viveu o santo padroeiro do clero, São João Maria Vianney, e lá faremos uma adoração pelos filhos prediletos de Nossa Senhora, que são os sacerdotes. Ainda na região iremos a Taizé conhecer a maior Igreja da Reconciliação.


    Com certeza, não voltaremos da mesma forma, pois deixaremos lá muitas histórias e traremos de lá muitas memórias que se transformarão em testemunhos de vida. “As paredes dos santuários contêm muitas histórias de conversão, de perdão e de dons recebidos que milhões poderiam contar” (DA, n. 260). Será uma experiência das mais fortes e significativas do Kairós. Levaremos na mala todas as intenções e todos os clamores das mães, filhas de La Salette.


    A data de encerramento de todo esse Kairós será em 19 de setembro de 2019, dia da comemoração da aparição de Nossa Senhora de La Salette, nossa Padroeira que intercede junto ao seu Filho por nós. Vemos na Padroeira a principal mãe intercessora desse tempo de graça; afinal, a mensagem de Nossa Senhora de La Salette é a base de todo o Kairós. Fui percebendo isso com o tempo, porque na aparição ela diz que intercede sem cessar pelos pecadores e nos convida à conversão. Por isso, a invocação de reconciliadora dos pecadores que continua a interceder por nós sem cessar é tão importante e deve ser como um mantra para todos que buscam viver a reconciliação. Descobri isso nesse tempo.


    Apesar desse Kairós não ter terminado, assustaram-me os testemunhos que ouvia de pessoas que realmente tinham coragem de rever situações antigas e dolorosas, como também orações de mães que chegavam ao céu após verem suas famílias restauradas pelo perdão. O Movimento, apesar de ser novo, devido ao pouco tempo de fundação, já aprendeu que não se pode restaurar famílias sem viver a reconciliação. Aprendemos também a pedir perdão umas às outras, porque muitas vezes a missão pode ser oportunidade de conversão ou pecado, tudo depende de como estão nosso coração e nossa mente.


    O Kairós não vai terminar, seguirá na vida de cada uma que continuar procurando no perdão a graça da reconciliação.
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